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A Lei 5.346/2008, atualmente em vigência e que rege o sistema de cotas para 
ingresso nas universidades estaduais do Rio de Janeiro, dentre estas a UENF, tem 
se apresentado como fundamental instrumento minimizador das desigualdades 
sociais, raciais e étnicas no Brasil, ao estabelecer a reserva de 45% das vagas em 
cada curso de graduação para candidatos carentes, pois estudos revelam serem 
muitas as limitações para que um maior número de jovens de origem popular e 
negros chegue ao ensino superior e lá permaneça (SCHWARTZMAN, 2008). Nesse 
sentido, a pesquisa, com foco nos anos de 2014 e 2015, tem como objetivos 
investigar quais os recursos e estratégias utilizadas pela UENF para a permanência 
dos cotistas na instituição; verificar os desafios enfrentados pela instituição para 
cumprir a lei e as normas regulamentadas na Resolução COLAC n.º 002/2010; 
examinar a proporção de cotistas negros e oriundos de escolas públicas que 
obtiveram bolsas de mérito acadêmico; e analisar o perfil socioeconômico do aluno 
cotista, buscando compreender a realidade acadêmica na qual este encontra-se 
inserido, suas necessidades pessoais e aspirações profissionais. Trata-se de uma 
pesquisa de predominância qualitativa, cujo instrumento metodológico para o 
diagnóstico dos dados coletados versou em entrevistas semiestruturadas com os 
gestores institucionais e aplicação de questionário aos discentes cotistas, cujos 
dados foram analisados por meio da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2009). Dentre 
os resultados obtidos, verificou-se que a UENF tem adotado alguns critérios que 
favorecem na permanência dos alunos cotistas na instituição como: a Bolsa Cota 
Auxílio no valor de R$ 300,00 mensais durante todo o período de sua permanência 
na Universidade, a gratuidade diária de uma refeição no restaurante universitário, a 
possibilidade de acúmulo da Bolsa Cota Auxílio com alguma outra de mérito 
acadêmico, o empréstimo de bicicletas que prioriza os carentes no processo 
seletivo, a biblioteca e o atendimento médico universitário. Espera-se com a 
pesquisa realizada, contribuir nas evidências quanto às condições de permanência e 
os programas institucionais de apoio a estes estudantes carentes, considerando a 
importância da perspectiva do compromisso da UENF com a questão da inclusão 
social. 
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